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O Comerciário Campo Mourão - Maio de 2015

Comerciários (as), aprovam o Rol de 
Reivindicações da categoria e dizem 
não ao trabalho aos sábados à tar-
de, domingos e feriados. Sindicato 
dos Comerciários pedem 30% (trin-
ta por cento) de reajuste salarial. A 
assembleia geral do Sindicato dos 
Comerciários de Campo Mourão e 
Região superlotou o salão social do 
clube 10 de Outubro, no dia 18 de 
abril (sábado).

A moto Honda Biz 0km, sorteada durante a Assembeia Geral saiu para o auxiliar 
administrativo da Pirâmide Veículos, Dieison Colchon da Rosa. 

Pensando em você, sua família, ami-
gos e colegas de trabalho, o Sindica-
to dos Comerciários garante acesso 
e utilização gratuita ao Salão Social, 
anexo à Sede da Rua Francisco Albu-
querque em Campo Mourão. Telão 
com show room para palestras e cur-
sos, sistema de som com ‘videoke’, 
antena parabólica, climatização, 
freezers, mesas e cadeiras, cozinha 
completa, são alguns dos acessórios 
implementados para garantir confor-
to e segurança.
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Conheça seus direitos comerciários!

Momentos em que os comerciários 
votam na assembleia

A Convenção Coletiva de Trabalho garante seus direitos!

Direitos

Vales Transportes

Assédio Moral

Controle de Jornada eletrônica

Revista Pessoal

Informamos os Comerciários (as), em Geral que os horários de 
trabalho é das 08:00 (oito) horas, as 18:00 (dezoito) horas, com 
intervalo para refeição de 2 (duas) horas, os horários superiores 
a estes, são horas extras e deverão ser pagos com acrescemos 
de no mínimo 60% (sessenta) por cento. Tem algumas empresas 
na cidade que estão fazendo compensações de horas “Banco de 
Horas” informamos a vocês, que estas empresas não tem acordo 
no Sindicato, para fazer estas compensações, o que poderá o 
funcionário nos avisar. Porque a empresa terá que pagar todas 
as horas extras feitas ao funcionário, mesmo que estas tenham 
descansado ou compensado as mesmas. Já dizia o velho Ditado, 
“quem paga errado, paga duas Vezes”. 

Atenção! Tem algumas empresas que esta fornecendo apenas dois 
vales transportes por dia. Isto está errado! A lei determina que o 
vale transporte é obrigatório a todos os funcionários para ir e vir 
ao trabalho. Se você não está recebendo todos os vales, denuncie 
ao Sindicato, para tomarmos as medidas necessárias.

São aqueles patrões que acham que podem xingar seus funcio-
nários, humilhar perante os clientes, maltratar, etc., etc..., se isto 
acontecer em sua empresa, procure o Sindicato e denuncie. Ca-
berá uma ação de indenização contra o patrão por assédio moral. 
Não deixe que te humilhem, denuncie! 

Atenção Comerciários (as) se em sua empresa o controle da jornada 
de trabalho e eletrônico, através de seu cartão ou por digital, fique 
atento porque muitas empresas estão manipuladas estes controles, 
ou seja, você marca os horários corretos e eles alteram os mesmos 
para não pagarem as horas extras e não deixarem pistas para você 
poder cobrar judicialmente, mas temos uma dica para vocês, de-
nuncie ao Sindicato para as Providencias cabíveis, e mais, use a 
caderneta e anote o seu ponto corretamente na mesma, todos os 
dias para poder comparar no final do mês se aquilo que esta marca-
do pela empresa coincide com sua marcação ou não. É uma prova 
mais e será mais um indicio do que vem acontecendo no controle 
de jornada dos funcionários. Outra dica quando mandarem você 
marcar o ponto em horário diferente ao que você esta trabalhando 
se recuse a fazer, é um direito seu, marcar os horários corretos e 
não aqueles que estão mandados marcar. Denuncie ao Sindicato. 
NÃO JOGUE FÓRA O TICKET, DO SEU PONTO ELETRONICO, ele é 
o seu controle para saber se as horas extras que você fez no mês, 
coincide com o que esta recebendo, esta é sua maior prova, se  o 
seu ponto esta correto ou não, por isso guarde todos, e no Maximo 
a cada 15 (quinze) dias, tire Xerox dos mesmos, por que este papel 
apaga com o tempo e lhe deixa na mão.

Atenção Comerciários (as)! Se sua empresa usa esta prática, de-
nuncie, pois isto é proibido por lei, causa constrangimento e a 
empresa poderá pagar indenização por Dano Moral.  

Acesse
http://www.sindecam.com.br/
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Não tenha medo, procure o seu sindicato e denuncie qualquer 
má informação da empresa, pelo motivo do funcionário ter pro-
curado seus direitos, caberá ação de indenização contra empre-
sa, além de outros. Não tenha medo, denuncie ao seu Sindicato. 

	 A terceirização será 
mais um GOLPE, desferido 
pelo governo da Senhora Dil-
ma, para acabar com os di-
reitos trabalhistas, alegando 
que isto aumentará empregos. 
MENTIRA DESLAVADA, quem 
quer isto é as multinacionais 
e as grandes indústrias. A ter-
ceirização só trará prejuízo aos 
trabalhadores, tirando empre-
go e diminuindo salários. Se 
uma empresa terceiriza o ser-
viço, ela terá que pagar o sa-
lário do funcionário, pagar os 
encargos sociais e previdenciá-
rios e ainda pagar a comissão 
à empresa que terceirizou, en-
tão onde está o alegado bene-
ficio, se ela teve um aumento 
de custo com a comissão da 
terceirizada? Na realidade, o 
que se pretende é dar o golpe 
nos trabalhadores, tanto para 
diminuir o valor dos salários, 
quanto acabar com a soli-
dariedade, instituto jurídico 
através do qual as empresas 
são responsabilizadas, caso a 
terceirizada não pague o ex-
-empregado. Provavelmente as 
próprias empresas montarão, 
ou incentivarão a montagem 
de empresas “LARANJAS”, as 
quais contratarão os funcioná-
rios, sem recolher encargos, e 
quando da demissão não paga-
rão as verbas rescisórias, não 
cumprirão a Convenção Cole-

Atenção! Não trabalhe sem registro na carteira de trabalho. O 
registro em carteira de trabalho é obrigatório e traz maior segu-
rança, tanto para o funcionário como para o empregador. Veja 
bem! Se acontecer um acidente de trabalho com o funcionário, 
se ele não estiver registrado, será o empregador responsável 
por todo o tratamento e, se o funcionário tiver que ficar afasta-
do do serviço o empregador terá que pagar seus salários pelo 
período em que ele ficar afastado, não interessa o tempo. En-
quanto que se eles tiverem registrado em carteira de trabalho, 
se ficar afastado por mais de quinze dias e após esta data ele 
receberá da Previdência Social. Este lembrete serve também 
para os empregadores. E se você estiver sem registro em car-
teira de trabalho, denuncie ao seu Sindicato. 

AS EMPRESAS QUE AMEAÇAM OS 
FUNCIONÁRIOS, DIZENDO QUE VÃO 
DAR MÁ INFORMAÇÃO SE O MESMO 
PROCURAR O SINDICATO

O QUE É TERCEIRIZAÇÃO

REGISTRO EM CATEIRA DE 
TRABALHO É OBRIGATORIO, MESMO 
NO PERIODO DE EXPERIÊNCIA

tiva de Trabalho, e quando o 
funcionário entrar com ação 
judicial vai ganhar, mas não vai 
levar, ou seja, não vai receber 
NADA DE NADA. As empresas 
de terceirizadas, via de regra, 
não possuem patrimônio al-
gum, são criadas apenas para 
se beneficiar dos trabalhado-
res, que ficam no prejuízo.
	 Falo isto com conheci-
mento de causa, pois, com as 
poucas garantias que os em-
pregados terceirizados têm 
hoje, notadamente nos ramos 
de vigilância e limpeza, bem 
como promotores de vendas, 
os empregados demitidos que 
buscam a justiça ainda rece-
bem seus haveres, mas por-
que ao final a justiça obriga a 
empresa solidaria a pagar os 
prejuízos, já que os laranjas 
não tem patrimônio, e agora 
querem escancarar isto, um 
bando de deputados COVAR-
DES, que querem aprovar este 
projeto a toque de caixa, va-
mos ficar atentos nos nomes 
de deputados e senadores que 
irão votar a favor, para que nas 
próximas eleições vamos exe-
crar estes covardes do Con-
gresso Nacional. TERCEIRI-
ZAÇÃO É O MAIOR ASSALTO 
contra os direitos trabalhistas, 
não gera emprego, só tira sa-
lários e garantias mínimas 
dos trabalhadores.
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Sindicato vai iniciar as negociações por 
reajustes salariais

Encontro dos comerciários

	 O Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Campo Mourão (SINDECAM), já 
se prepara para iniciar a negociações com o 
Sindicato Patronal, em defesa do pedido de 
reajuste de 30% de correção do salário dos 
comerciários. A Assembléia Geral do Sin-
decam para aprovação do rol de revindica-
ções, composta de 117 itens, foi realizada 
no dia 18 de abril e lotou o salão social do 
Clube 10 de Outubro.
	 Mais uma vez, além dos 30% de rea-
juste, principal e mais polêmico assunto em 
pauta, os comerciários voltaram a cobrar o 
fim da abertura do comércio aos sábados 
(à partir das 12hs), domingos e feriados. O 
Presidente do Sindecam, Mauro de Olivei-
ra afirmou que a pauta de revindicações foi 
aprovada e o documento já foi encaminhado 
para apreciação do Sindicato Patronal. “A 
pauta será agora analisada pelo Sindicato 
Patronal, que em seguida convocará Assem-

O grande evento do sindicato com confraternização da categoria, 
além do almoço de confraternização, o Sindicato sorteou 52 prêmios, 
entre eles uma Moto Honda Biz Zero Quilômetro.

bléia de sua categoria para discussão. Em 
seguida começam as negociações para de-
pois fechar a Convenção Coletiva”, disse Oli-
veira, lembrando que a data-base é 1° de ju-
nho. “Como tem prazo, no máximo no inicio 
de maio vamos iniciar as negociações sobre 
todos os itens do rol de revindicações”.
	 Com relação aos horários de traba-
lho, os funcionários não concordam com 
abertura do comércio aos domingos, feria-
dos e sábados à tarde. “Esses são os pontos 
mais polêmicos da Convenção Coletiva, e 
vamos lutar para que tudo que foi acertado 
na assembléia seja aprovado. O Sindicato 
vem lutando para trazer sempre mais be-
nefícios à categoria e geralmente temos um 
fechamento de convenção satisfatória. Cla-
ro que nunca conseguimos tudo aquilo que 
desejamos, mas sempre atingimos algo que 
atende aos interesses tanto da classe traba-
lhadora como empresarial”, declara ele.

	 A participação dos comerciários na 
assembléia foi considerada positiva pelo 
presidente do Sindecam. “A avaliação é su-
per positiva, com público cada vez maior, o 
que acaba fortalecendo a categoria”.
Ainda sobre a abertura do comércio em 
horário especial, Oliveira é taxativo: “não 
acrescenta em nada para nenhum dos la-
dos. Até mesmo a maioria dos empresários 
não concorda, pois esse tipo de estratégia 
do comércio apena adia a data da compra. 
Ou seja, se o consumidor sabe que haverá 
atendimento ao domingo, por exemplo, ele 
não vai comprar no sábado. Mesmo assim 
algumas grandes empresas, redes e multi-
nacionais insistem em afirmar que compen-
sa, mas está comprovado que não reflete 
no aumento de vendas, pois aumentam as 
despesas e a própria carga tributária dos 
empresários, que é muito alta”, completa 
Oliveira.

Comerciários dizem não aos sábados à tarde, domingos e feriados

GUILHERME OLIVEIRA - SERALLE CALÇADOS 
 FERRO DE PASSAR ROUPAS

MARIANA M. EMER - ELROS KI BARATO 
CENTRIFUGA DE ROUPAS

ANDREIA KIVEL SIMÕES - FORD PARANAVEL 
JOGO DE JANTAR

RAQUEL ZARMEFILA - FOR BOYS
BICICLETA

DAISSON EMANOEL LOPES - GUARDIAN
CENTRIFUGA DE ROUPAS

TATIANE R. NOVACKI - BELLA MODAS 
SANDUICHEIRA

SUELEN AP. SOUZA - BELLA FACE
MICROONDAS

JOSÉ CARLOS BERBERT - ESPAÇO DIGITAL TIM 
CAFETEIRA

VANESSA DA SILVA - RIOLAR 
BICICLETA

JULIO CESAR DE ALMEIDA - PIRÂMIDE VEÍCULOS 
FERRO DE PASSAR ROUPAS

ADRIANA X.  LIMA - SOL BRASIL
JOGO DE FAQUEIRO

 FERNANDA DAYANA - FORD PARANAVEL 
PANELA DE ARROZ ELETRICA

MIDORI AP. TANIGUT - PARAISO DAS CAMAS
BICICLETA

 GISELE F. DOS SANTOS - DÉPOSITO MARINHO 
BATEDEIRA

ROSELENE DOS SANTOS - CASA DO GUARDANAPO 
SANDUICHEIRA
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CLAUDIA NUNES - OM JEANS 
BATEDEIRA DE BOLOS 

GEOVANI SMABA - MM MERCADOMOVEIS
BICICLETA

LUAN PELISARI - RENATO PNEUS 
PANELA DE ARROZ ELETRICA

CAROLINE FERNANDA - ATREVIDA BIJOX
 CENTRIFUGA DE ROUPAS

ROSENI BRISOLA - GEAN CALÇADOS 
TV 32’’ POLEGADAS

VANDERLEIA - SERALLE CALÇADOS
JOGO DE FAQUEIRO

ELAINE BAVARRO - MARUJO SPORTS 
BICICLETA

NATANAEL MACHADO DE FREITAS - CASA BAIHIA  
PANELA DE ARROZ ELETRICA

LEANDRO F. DOS SANTOS - HIDRALUZ PISCINAS  
BATEDEIRA DE BOLOS

AGERDER ALESEZIO PINTO - PIRAMIDE VEICULO 
FERRO DE PASSAR ROUPAS

TAMAREZ FREITAS D. SANTOS - GUARDIAN 
DVD

ADILSON L. CANDIDO - CERVEJARIA PETROPOLIS 
CAFETEIRA

EDMILSON VICENTE F. JUNIOR - ATLETIC SPORTS 
BICICLETA

RAUL OMENO DE LIMA - MARUJO SPORTS  
SANDUICHEIRA

ALEXSANDRO DE OLIVEIRA - CASA DAS TELHAS 
LIQUIDIFICADOR

RENATA - MM MERCADOMOVEIS 
PANELA DE PRESSÃO ELETRICA

FRANCIELE SCALA - DAROM MOVEIS 
JOGO DE JANTAR

JESSIKA - AQUI AGORA CONFECÇÕES 
CAFETEIRA

CRISTIANE ALVES DA SILVA - MM MERCADOMOVEIS 
BICICLETA

MARCOS EDIR HENRIQUE - HONDA FREE WAY  
CENTRIFUGA DE ROUPAS

ANDRESSA DO . P SILVEIRA - HERING STORE  
LIQUIDIFICADOR

MARCOS IVAN - GOUVEIA 
MICROONDAS

LARISSA R. DE MOURA - LARISSA DE LOPES 
 DVD 

NELSON DA COSTA NUNES - LOJAS SALFER  
BICICLETA

VALDOMIRO CARVALHO - VIZZANI 
DVD

THAIS MORASE - CASAS PERNAMBUCANAS  
PANELA DE PRESSÃO ELETRICA

GILMARA RODRIGUES - ARMARINHOS CONTINENTAL 
JOGO DE FAQUEIRO

SILVANA GUIMARÃES - SERALLE CALÇADOS  
BICICLETA

PEDRO - CIPAUTO VEICULOS 
MAQUINA DE FAZER PÃO

VANESSA ALVES OLIVEIRA - CENTER CALÇADOS 
CENTRIFUGA DE ROUPAS

ELTON GARALUZ - MOVEIS SÃO CARLOS 
LIQUIDIFICADOR

EDIMILSON CAETANO - HIDRALUZ 
MICROONDAS

MARIA NEUSA SILVA - CASAS PERNAMBUCANAS 
BICICLETA

JOSE WALMIRO - CIPAUTOS VEICULOS
 JOGO DE JANTAR

MARLI CIONEK LUCIO - DEPOSITO MARINHO 
TV 32’’ POLEGADAS
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Comerciários confraternizam com Sindicato
“É muito importante a integração entre a categoria. Tudo se torna mais simples, afinal, se estamos 

entre amigos, o foco é sempre o bem comum” - Mauro de Oliveira, Presidente do Sindecam

FUNCIONÁRIOS
 SAPATARIA PAULISTA

FUNCIONÁRIOS
CASAS BAHIA

FUNCIONÁRIOS
 AQUI AGORA CONFECÇÕES 

FUNCIONÁRIOS
 CENTER KIDS

FUNCIONÁRIOS
ARMARINHO CONTINENTAL 

FUNCIONÁRIOS 
CIPAUTO VEICULOS

FUNCIONÁRIAS
ATHLETIC SPORTS 

FUNCIONÁRIOS 
DAROM MÓVEIS

FUNCIONÁRIAS
 CASA TAPI

FUNCIONÁRIOS
DEPOSITO MARINHO

FUNCIONÁRIOS
DUPE CALÇADOS

FUNCIONÁRIOS
 LOJAS COLOMBO

FUNCIONÁRIOS
 MOVEIS ROMERA 

FUNCIONÁRIOS
 SERALLE CALÇADOS

FUNCIONÁRIAS
FOR BOYS

FUNCIONÁRIOS
 LOJAS MANICA

FUNCIONÁRIOS
 MOVEIS SÃO CARLOS 

FUNCIONÁRIOS 
GOUVEIA

FUNCIONÁRIOS
 LOJAS MM MERCADOMOVEIS

FUNCIONÁRIOS
 O BOTICARIO

FUNCIONÁRIOS
 HERING STORE 

FUNCIONÁRIO 
MM MERCADO MOVEIS - PEABIRU 

FUNCIONÁRIOS
 JORROVI CALÇADOS

FUNCIONÁRIAS
 MODA BRANCA

FUNCIONÁRIOS
 OM JEANS

FUNCIONÁRIOS
 PARAISO DAS CAMAS 
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Cada vez mais perto

	 Não podemos dor-
mir descansados enquan-
to todos os trabalhadores 
não tiverem acesso ga-
rantido a melhores condi-
ções e qualidade de vida. 
É preciso que os Poderes 
Executivo, Legislativo e Ju-
diciário estejam cada vez 

“Não posso aceitar que ainda hoje trabalhadores tenham dificuldade em 
exercer seu direito à cidadania”, afirma o presidente do Sindecam

Campo Mourão 
Rua Francisco Ferreira Albuquerque, 890 

E-mail: sindecam@hotmail.com
Fone/Fax (44) 3529-3624

Campo Mourão 
Vista parcial da sede do Sindicato.

Ubiratã 
Rua Herculino Otaviano, 719

E-mail: sindecamubirata@hotmail.com
Fone/Fax (44) 3543-1202

Goioerê
Avenida Antônio Moulin, 383

E-mail: sindecamgoioere@hotmail.com
Fone/Fax (44) 3522-2049

Roncador
Rua Santa Catarina, 338-B

Subsede Campina da Lagoa
Rua Duque de Caxias, 624

mais perto do cidadão co-
mum, dos trabalhadores. 
Assim também os Sindi-
catos. Dessa forma nos-
sa luta por melhorar as 
condições de acesso  este 
direito implica em im-
plantar novas unidades de 
atendimento. É isto o que 

tem acontecido. Além da 
sede, em Campo Mourão, 
implementamos postos 
do Sindicato dos Comer-
ciários em Goioerê e Ubi-
ratã, Roncador e Campina 
da Lagoa. Buscamos ir 
mais longe e estamos tra-
balhando para isto.

A partir de 1º de junho teremos nosso reajuste salarial.

Se você estiver ganhando abaixo 
destes valores denuncie! 

 
 
 

CONFIRA A TABELA DE SALARIOS DO COMÉRCIO VAREJISTA, 
VALIDA ATÉ O DIA 31 de maio de 2015. 

 
Porque a partir de 1º de junho teremos nosso reajuste salarial. 

 
 

FUNÇÃO PISO SALARIAL 
a) Todos os empregados durante os primeiros 
90 (noventa) dias. 

Salário Mínimo Nacional em Vigência 

b) Pacoteiros de Hipermercados, 
Supermercados, Mercados, Mercearia e 
Pacoteiros Lojistas; Copa, cozinha, limpeza, 
portaria, vigilância e guarda, contínuos e Office-
boys 

R$ 890,00 (oitocentos e noventa reais).  

c) Entregador e Demais Empregados R$ 1.025,00 (um mil e vinte e cinco reais).  
 

d) Empregados Comissionistas R$ 1.070,00 (um mil e setenta reais). 
 

 
 

SALARIOS CONCESSIONARIAS DE VEICULOS. 
 
 

FUNÇÃO PISO SALARIAL 
Os empregados durante os primeiros 90 (noventa) 
dias. 

R$ 1.074,15 (Um Mil e setenta e Quatro 
Reais e Quinze Centavos). 

Aprendiz R$ 994,95 (Novecentos e Noventa e Quatro 
reais e Noventa e Cinco Centavos). 

Demais funções  R$ 1.126,23 (Um mil e Cento e Vinte e Seis 
reais e vinte e Três centavos). 

Acima do piso 8.5% (oito ponto cinco por cento). 
 

 
SALARIOS DE AUTO PEÇAS. 

 
FUNÇÃO PISO SALARIAL 

Salário base  R$ 1.030,75 (Um mil e trinta reais e setenta e 
cinco centavos). 

Acima do piso 8.5% (oito ponto cinco por cento). 
 

Se você estiver ganhando abaixo destes valores denuncie!  
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boys 

R$ 890,00 (oitocentos e noventa reais).  

c) Entregador e Demais Empregados R$ 1.025,00 (um mil e vinte e cinco reais).  
 

d) Empregados Comissionistas R$ 1.070,00 (um mil e setenta reais). 
 

 
 

SALARIOS CONCESSIONARIAS DE VEICULOS. 
 
 

FUNÇÃO PISO SALARIAL 
Os empregados durante os primeiros 90 (noventa) 
dias. 

R$ 1.074,15 (Um Mil e setenta e Quatro 
Reais e Quinze Centavos). 

Aprendiz R$ 994,95 (Novecentos e Noventa e Quatro 
reais e Noventa e Cinco Centavos). 

Demais funções  R$ 1.126,23 (Um mil e Cento e Vinte e Seis 
reais e vinte e Três centavos). 

Acima do piso 8.5% (oito ponto cinco por cento). 
 

 
SALARIOS DE AUTO PEÇAS. 

 
FUNÇÃO PISO SALARIAL 

Salário base  R$ 1.030,75 (Um mil e trinta reais e setenta e 
cinco centavos). 

Acima do piso 8.5% (oito ponto cinco por cento). 
 

Se você estiver ganhando abaixo destes valores denuncie!  

 

CONFIRA A TABELA DE SALARIOS 
DO COMÉRCIO VAREJISTA

VALIDA ATÉ O DIA 31 de maio de 2015.

SALÁRIOS CONCESSIONARIAS DE VEÍCULOS

SALÁRIOS DE AUTO PEÇAS
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Conheça melhor o seu Sindicato

Colônia de férias em Guaratuba
Colônia de férias dos comerciários, com toda estrutura de uma grande colônia, 110 
apartamentos, piscina, salão de jogos, campo de futebol, quadra de vôlei e tênis, 
salão de festas e outros.

O Sindicato dos Comerciários tem conquistado 
nas CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO, 
dentre várias conquistas a favor da categoria, o 
aumento sempre acima da inflação oferecendo 
sempre ganhos reais. 

ATENDIMENTO PARA A REGIÃO
Para melhor atender a região, mantemos uma 
sub-sede em Campina da Lagoa, Roncador , Goio-
erê, e outra em Ubiratã, com atendimento em 
horário integral, ou seja, das 08h00 ás 18h00, 
horas de segunda à sexta-feira, inclusive com de-
partamento Jurídico.  

Departamento jurídico

Drª. Lenita Bartz Guedes que atende na sede de 
campo mourão.
Dr.  Leandro de Oliveira, que atendem as Subs 
sedes de Goioerê e Ubiratã.
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO 
DE CAMPO MOURÃO E REGIÃO, SEMPRE LUTAN-
DO POR MELHORES SALARIOS E CONDIÇÕES DE 
TRABALHO.

MAIS INFORMAÇÕES PELO FONE 44-3529-3624 
– Email: sindecam@hotmail.com.

Você sabia que não paga nada para usufruir do Salão Social do Sindicato?

Funcionários que receberam valores repassado pelo sindicato através de ações de cumprimento movida pelo sindicato contra em-
presa que descumpriram a convenção coletiva de trabalho na foto algumas destas no momento em que a entidade repassa os valo-
res aos funcionários, é que estas multas aplicadas nas empresas o sindicato reverte os valores aos funcionários. Estes são apenas 
alguns dos muitos funcionários de diversas empresas, que receberam valores, repassados pelo sindicato dos comerciários, através 
de ações judiciais, movida pelo sindicato contra empresas que descumpriram a Convenção Coletiva de Trabalho, sendo que os va-
lores pagos nas ações foram repassados aos funcionários das mesmas. Mais um trabalho, da entidade revertido aos funcionários.

Multas


